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EM QUE MEDIDA OS DIFERENTES MODELOS PECUÁRIOS 

INFLUENCIAM O AMBIENTE E A SOCIEDADE 

INTRODUÇÃO 

Com o abandono da atividade pecuária e o desaparecimento dos 

pastores não só diminuiu a capacidade dos ecossistemas florestais de 
oferecer produtos, paisagens e elementos culturais à sociedade, mas 

também ficaram afetadas diversas funções ecossistémicas.” 

(Fernández Rebollo et al, 2015) 

Nas Unidades anteriores ficou claro que existem diferentes modelos de produção 

pecuária (sendo os principais modelos, extensivo e intensivo), e que por vezes os 

seus limites se sobrepõem. Também se expôs que atualmente existe uma 
tendência progressiva para a intensificação do sector pecuário e uma perda de 

explorações extensivas. Além disso, muitas explorações pecuárias alternam fases 

extensivas e intensivas, mediante as circunstâncias, demonstrando que a realidade 

da pecuária é, no fundo, uma mistura de modelos que se posicionam sobre uma 
escala de mais ou menos extensividade. 

Na presente Unidade, analisam-se os comportamentos ambientais da pecuária. 
Serão avaliados os impactos positivos e negativos dos dois modelos (extensivo e 

intensivo) sobre o ambiente e a sociedade. Como já se avançou na UD 1, o 

comportamento de cada uma delas é muito diferente e varia em função dos 
diferentes fatores analisados, mas torna-se especialmente evidente quando nos 

referimos aos efeitos climáticos e ambientais. 

Os objetivos desta unidade são: 

 Obter noções básicas sobre o que são os serviços ecossistémicos e 

benefícios públicos. 

 Conhecer que serviços ecossistémicos e benefícios públicos que provêm da 
pecuária extensiva. 

 Quantificar os diferentes impactos da pecuária intensiva e extensiva. 

 Saber que benefícios e impactos estão vinculados a cada modelo pecuário 

Palavras-chave: serviços ecossistémicos; pecuária extensiva; pecuária 

intensiva; impactos ambientais 

http://secforestales.org/publicaciones/index.php/cuadernos_secf/article/download/17458/17246/
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SERVIÇOS ECOSSISTÉMICOS DA PECUÁRIA 
EXTENSIVA 

A pecuária extensiva, gerida dentro da capacidade de suporte dos territórios, 
carrega uma multiplicidade de benefícios para a sociedade, denominados pelo 
termo “serviços ecossistémicos” da pecuária extensiva. 

Mas… o que são os serviços ecossistémicos? 

Os serviços ecossistémicos são os benefícios que um ecossistema 
proporciona à sociedade que melhoram a saúde, a economia e da 

qualidade de vida. 

Para mais informações sobre a definição de “serviços ecossistémicos” 
pode consultar a https://cices.eu, de onde foi extraída a definição 
anterior e também a Nova Política para a provisão e remuneração dos 

serviços dos ecossistemas em espaços rurais em Portugal. 

Também é recomendável a leitura do documento da Comissão 

Europeia Bens e Serviços Ecossistémicos, ou assistir ao Webinar 

Serviços de Ecossistemas - o real valor da floresta promovido no 

âmbito do FSC Portugal. 

Os ecossistemas que dependem da pecuária extensiva proporcionam numerosos 

serviços ecossistémicos1 a toda a sociedade. A lista seguinte explica alguns destes 
serviços: 

🗹 Serviços de aprovisionamento ou provisão (que geram produtos 

aproveitáveis, ver UD 1): 

o Alimentos: carnes, leite, produtos lácteos (manteiga, queijo…), 

gorduras animais, ovos, mel, pólen 

o Fibras e materiais: lã e outras fibras, penas, peles, couro, farinhas 

animais, ossos, cornos, sangue, esterco, cera, seda… 

o Força de trabalho: transporte, caça, equitação, trabalho agrícola… 

🗹 Serviços de regulação e manutenção (que contribuem para a conservação 

e gestão dos recursos naturais e do território): corte da vegetação, 
manutenção das pastagens, criação e conservação de habitats, consumo de 

 

1 Onde se incluem os serviços de aprovisionamento (ex. produtos lenhosos e não lenhosos das florestas), que dizem respeito 

aos produtos extraídos dos ecossistemas, os serviços de regulação e manutenção, que se referem aos benefícios associados 

ao controlo dos processos naturais (ex. controlo de erosão, regulação hidrológica) e os serviços culturais, que se relacionam 

com os benefícios não materiais dos ecossistemas (ex. oportunidades de recreio, identidade cultural).in Nova Política para 
a provisão e remuneração dos serviços dos ecossistemas em espaços rurais em Portugal . 

https://cices.eu/
https://www.fundoambiental.pt/ficheiros/nova-politica-para-a-provisao-e-remuneracao-de-servicos-dos-ecossistemas-em-espacos-rurais-em-portugal-o-problema-a-politica-e-a-implementacao-pdf.aspx
https://www.fundoambiental.pt/ficheiros/nova-politica-para-a-provisao-e-remuneracao-de-servicos-dos-ecossistemas-em-espacos-rurais-em-portugal-o-problema-a-politica-e-a-implementacao-pdf.aspx
https://ec.europa.eu/environment/pubs/pdf/factsheets/Eco-systems%20goods%20and%20Services/Ecosystem_PT.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=Htnskrkx6Kw&t=480s
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subprodutos agrícolas, prevenção de incêndios, disseminação da genética 
das plantas. 

🗹 Serviços culturais: conservação da cultura, do conhecimento tradicional, 

do património construído, das paisagens agrárias, gestão territorial, das 

instituições tradicionais, das rotas pecuárias, manutenção do emprego, 
segurança e soberania alimentar… 

Em especial,  as pequenas produções pecuárias são muito importantes por 

diversas razões:  

🗹 Geram recursos e alimentos 

🗹 Funcionam como um mecanismo para a gestão de riscos (como secas, 

escassez de alimento, catástrofes naturais, como os incêndios florestais…) 
e de criação de redes de segurança 

🗹 Constituem um instrumento de poupança e intercâmbio de recursos 

🗹 São uma ferramenta da economia circular 

🗹 Têm um papel fundamental na conservação e gestão dos territórios, dos 
recursos naturais, da paisagem e do património 

🗹 São essenciais para a manutenção da economia e do emprego rural 

Por tudo isto, o abandono das boas práticas da pecuária extensiva leva à 

deterioração ou a perda de habitats de grande interesse e singularidade ecológica. 

Os pastos seminaturais são parte de um grande processo onde a atividade humana 
(como a rega, a sementeira, o pastoreio ou a ceifa) modificou a paisagem num 
mosaico que de outra forma não existiria.    

Do mesmo modo, o pastoreio bem gerido contribui para criar manchas florestais 

menos densas, ou seja, com menos material combustível, consequentemente, 

espaços naturais com menor probabilidade, frequência e intensidade de incêndios 
florestais. Além de produzir alimentos saudáveis e de grande qualidade, a pecuária 

extensiva contribui de maneira eficaz no incremento da matéria orgânica e na 
conservação do coberto vegetal nos solos, tornando-os mais ricos.    

Para saber mais sobre os serviços ecossistémicos produzidos pela 
pecuária extensiva, pode consultar o trabalho “Produção Extensiva 

de Animais: uma ferramenta de gestão do territórios”, dissertação de 

Mestrado em Economia e Gestão Ambiental, por Carlos Filipe Silva 

Correia.  

Apesar de todos os benefícios ambientais citados, a pecuária extensiva é 

frequentemente acusada de contribuir para as alterações climáticas. Essas 

afirmações baseiam-se em estudos generalistas que não têm em conta as 

características específicas da pecuária extensiva, à qual atribuem emissões 
derivadas de outros modelos pecuários.  

https://sigarra.up.pt/fep/en/pub_geral.show_file?pi_doc_id=177089
https://sigarra.up.pt/fep/en/pub_geral.show_file?pi_doc_id=177089
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A relação da pecuária extensiva com as alterações climáticas explicar-se-á em 
detalhe na unidade 6 deste curso, mas, como breve introdução, há que ter em 

conta que as emissões da pecuária extensiva são muitas vezes compensadas pelas 

dinâmicas dos solos a da vegetação associada (Herrera, 2020). Além disso, este tipo 
de emissões da pecuária extensiva, inserem-se dentro da dinâmica própria dos 

fluxos de matéria e energia dos ecossistemas naturais, vinculados às explorações 
extensivas.  

IMPACTOS NEGATIVOS DA PECUÁRIA NO 
AMBIENTE 

Como vimos no parágrafo anterior, a pecuária extensiva pode melhorar a saúde dos 

ecossistemas e promover numerosos benefícios para a sociedade quando se 
utilizam boas práticas de gestão. Por outro lado, uma exploração pecuária em 

regime extensivo pode também gerar impactos ambientais negativos e degradar 

os ecossistemas em que se desenvolve a atividade, quando a sua gestão não é a 
mais adequada. 

Quando, por exemplo, numa exploração pecuária em regime extensivo se aplica 

uma gestão errada do pastoreio, excedendo a capacidade de carga2 da pastagem, 

estamos perante o denominado sobrepastoreio. Este é um efeito muitas vezes mal 

interpretado, pois, na realidade, os efeitos nocivos tem origem no pisoteio e 

compactação da superfície do solo do que propriamente do sobreconsumo da 
vegetação (quando existe sobrepastoreio parte da alimentação depende 

necessariamente de insumos externos, já que de outra maneira os animais ficariam 

subnutridos e acabariam por morrer de fome). O sobrepastoreio reduz a utilidade, a 

produtividade e a biodiversidade do solo e é uma das causas da desertificação e da 
erosão. Também é responsável pela propagação de espécies exóticas, ou seja, de 
plantas não nativas, por vezes com cariz invasor. 

É devido à existência de possíveis impactos negativos provenientes da pecuária 

extensiva, que é tão importante impulsionar as boas práticas de gestão que 

favorecem a adaptação do setor às alterações climáticas (aspetos que serão 
aprofundados no Curso 2). Como vimos na secção anterior, a pecuária extensiva 

pode gerar numerosos serviços ecossistémicos que se estão a perder pela 
intensificação e industrialização da produção pecuária.  

As produções pecuárias intensivas/industriais, necessitam de muitos recursos para 

o seu funcionamento, o que, por sua vez, implica um elevado número de impactos 

provocados noutros locais (que se produzem noutros lugares ou países). Estão 

 

2 Entenda-se por Capacidade de Carga o número de animais que podem alimentar-se da pastagem durante um período de tempo definido 

sem afetar a produtividade da forragem. 
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incluídos, entre outros, os impactos ambientais e socioeconómicos nos países 
onde se produzem matérias-primas para rações, como a soja e cereais, e as 

emissões derivadas do transporte ao longo da cadeia produtiva e à produção da 
energia que a instalação consome. 

A nível local, o estrume dos animais e o chorume (quando as fezes e urina do gado 

se misturam com a água das lavagens), principalmente provenientes das 

explorações industriais de suínos, são uma grande fonte de contaminação das 
águas. O chorume contamina o solo por causa do excesso de fósforo, potássio, ou 

outros nutrientes e metais pesados que representa um forte impacto ambiental, 

que conduz à degradação de habitats. O chorume é também uma das principais 
fontes emissoras de amoníaco, um gás altamente contaminante. 

Estes impactos ambientais contribuem para a deterioração das condições de vida 
nas zonas rurais. A degradação ambiental é um dos fatores que forçam muitas 

pessoas a abandonar os locais, enquanto os lucros produzidos pelas produções 

intensivas não beneficiam suficientemente a população local nem geram emprego 
de qualidade. 

Se quiser conhecer com maior detalhe os impactos ambientais da 

pecuária intensiva, pode consultar: 

Impactes ambientais da cadeia produtiva de carne bovina do nordeste de 

Portugal usando uma abordagem de avaliação do ciclo de vida 

O impacto sobre os diferentes tipos de agricultura portugueses 

decorrente da reforma da PAC 

Carne - Diagnóstico sectorial 

Efetivamente, a pecuária é responsável pela emissão de grandes quantidades de 
Gases com Efeito de Estufa (GEE), através de processos como:  

🗹 Através da digestão dos próprios animais (libertando metano) ou os 

excrementos (libertando óxido nitroso), tanto na pecuária intensiva como 
nos animais criados em pastoreio.  

🗹 A grande procura de energia, frequentemente fóssil, para o funcionamento 

das instalações (ventilação, calefação, equipamentos…) própria da 
pecuária intensiva. 

🗹 A produção de alimentação concentrada para a produção intensiva, que 

requer enormes quantidades de insumos, incluindo energias fósseis, e 
desflorestação de grandes superfícies.  

🗹 As grandes cadeias de distribuição com uma enorme utilização de energias 

fósseis (transporte de insumos e produtos, transformação, embalagem 
distribuição…) 

https://bibliotecadigital.ipb.pt/bitstream/10198/14600/1/Pedro%20Henrique.pdf
https://bibliotecadigital.ipb.pt/bitstream/10198/14600/1/Pedro%20Henrique.pdf
https://www.gpp.pt/images/Programas_e_Apoios/PAC/DocumentacaoBase_Pacpos2013/Rel2011A_Impacto_reforma_PAC_Dez2011.pdf
https://www.gpp.pt/images/Programas_e_Apoios/PAC/DocumentacaoBase_Pacpos2013/Rel2011A_Impacto_reforma_PAC_Dez2011.pdf
https://www.gpp.pt/images/GPP/O_que_disponibilizamos/Publicacoes/Carne__Diagnostico_Sectorial.pdf
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Um grande número de estudos científicos alerta para a relação entre a 

pecuária industrial e as pandemias globais. Também a desflorestação 
para a obtenção de madeira e pastos para as produções internacionais 

de carne têm sido apontadas como responsáveis pelo risco de 

aparecimento de pandemias 

Para saber mais pode ler também: A criação intensiva de gado pode 

levar a novas pandemias 

 

Em jeito de conclusão da presente unidade, é importante destacar que a pecuária 

intensiva gera fortes impactos no meio ambiente e na sociedade, e que do mesmo 

modo, a pecuária extensiva mal gerida também gera deterioração ecológica e 
social. Por isso, é importante que o sector pecuário português leve a cabo um 
processo de aumento da extensividade e de aplicação de boas práticas ambientais. 

 

 

 

 

 

https://www.rtp.pt/noticias/covid-19/agropecuaria-e-agricultura-intensivas-aumentam-riscos-para-a-saude-humana_n1225981
https://www.rtp.pt/noticias/covid-19/agropecuaria-e-agricultura-intensivas-aumentam-riscos-para-a-saude-humana_n1225981
https://www.wort.lu/pt/sociedade/a-criac-o-intensiva-de-gado-pode-levar-a-novas-pandemias-5eda42f0da2cc1784e35f1e8
https://www.wort.lu/pt/sociedade/a-criac-o-intensiva-de-gado-pode-levar-a-novas-pandemias-5eda42f0da2cc1784e35f1e8
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